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RESUMO 

 

O lagarto Phyllopezus periosus Rodrigues,1986 é uma espécie de réptil pertencente à Ordem 

Squamata, Família Geckonidae e Gênero Phyllopezus, é uma espécie arborícola, com horário 

de atividade noturno e é endêmica de algumas áreas da caatinga. A caatinga é um bioma 

exclusivamente brasileiro, ocupa uma área de aproximadamente 800.000 km². O Brasil ocupa 

o 3º lugar em riqueza de espécies de répteis do mundo, considerando subespécies já foram 

descritos 298 lagartos; sendo que a região Nordeste é a segunda mais rica. Entre os domínios 

morfoclimáticos brasileiros, os das Caatingas é o mais bem conhecido quanto à sua fauna de 

répteis. A anatomia do coração dos répteis varia em torno de alguns padrões estruturais 

principais, apesar de cada modelo apresentar frequentemente dois átrios e um único 

ventrículo, há muito mais nesse sistema que está relacionado às demandas fisiológicas e o 

estilo de vida dos animais. O presente trabalho, descreveu a anatomia e a topografia 

macroscópica do coração de 8 lagartos adultos da espécie Phyllopezus periosus 

Rodrigues,1986 destacando aspectos que contribuirão com exames de rotina e monitoramento 

de fauna, como também a colheita de amostras biológicas. 

 

Palavras-chave: herpetologia, morfologia, sistema cardiovascular, animais silvestres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The lizard Phyllopezus periosus RODRIGUES,1986 is a species of reptile belonging to the 

Order Squamata, Family Geckonidae and Genus Phyllopezus, it is an arboreal species, with 

nocturnal activity hours and is endemic to some areas of the caatinga. The caatinga is an 

exclusively Brazilian biome, occupying an area of approximately 800,000 km². Brazil ranks 

3rd in reptile species richness in the world, considering subspecies, 298 lizards have already 

been described; with the Northeast region being the second richest. Among the Brazilian 

morphoclimatic domains, the Caatingas is the best known for its reptile fauna. The anatomy 

of the reptile heart varies around some main structural patterns, although each model often 

presents two atria and a single ventricle, there is much more to this system that is related to 

the physiological demands and lifestyle of the animals. The present work described the 

anatomy and macroscopic topography of the heart of 8 adult lizards of the species 

Phyllopezus periosus Rodrigues,1986, highlighting aspects that will contribute to routine 

examinations and fauna monitoring, as well as the collection of biological samples. 

 

Keywords: herpetology, morphology, cardiovascular system, wild animals. 
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1.INTRODUÇÃO  

 

Pertencente à Ordem Squamata, Família Geckonidae e Gênero Phyllopezus, o 

Phyllopezus periosus é uma espécie arborícola, com horário de atividade noturno e é 

endêmica de áreas de Caatinga (Rodrigues, 2003). A primeira descrição dessa espécie só 

ocorreu em 1986 por Miguel Trefaut Rodrigues que fez o levantamento ecológico desse 

lagarto (Rodrigues, 1986). 

 Ocorre em áreas de vegetação pouco impactadas predominantemente em substratos e 

afloramentos rochosos ao longo do curso de rios ou riachos (Passos et al. 2013) e na 

superfície ou em fendas entre as rochas semelhante à sua espécie cogenérica P. pollicaris 

(Recorder et al. 2012). 

É uma espécie endêmica do Brasil encontrada na Caatinga e áreas rupestres, ao norte do 

rio São Francisco nos estados do Nordeste, exceto no estado da Bahia, Piauí e Maranhão 

(Andrade et al. 2013; Arzarbe et al. 1995, Delfim 2012; Lima et al. 2011; Moura et al. 2011;).  

Historicamente a Caatinga foi descrita como pobre em espécies e com baixo grau de 

endemismo, no entanto, trata-se do bioma nacional com menor número de inventários (MMA, 

1998). Atualmente é considerado o bioma semiárido mais rico, com alto endemismo, e as 

pressões antrópicas sobre ela crescem exponencialmente (Silva; Barbosa, 2017).  

Sabendo-se que as características ambientais naturais e antrópicas exercem influência 

sobre os organismos (Moritz, Agudo 2013; Javeline et al. 2013), logo, essa pressão pode ter 

relação direta com os processos adaptativos que envolvem a ecomorfologia dos indivíduos.  

Em muitos casos, as características estruturais-funcionais do coração reptiliano são 

adaptativas à ecologia e comportamento da espécie. Externamente o coração reptiliano 

apresenta morfologia simples dentro do contexto taxonômico, mas sua parte interna apresenta 

variações anatômico-funcionais referentes a parâmetros morfométricos, forma, número de 

câmaras, válvulas, vasos, miocárdio e pericárdio. (Kashyap, 1959; Farrel et. al.,1998; 

Wyneken, 2009; Kardong,2006). 

A circulação cardíaca varia dependendo se o sangue é desviado para os pulmões e para 

o corpo. Diferente dos sistemas cardiovasculares dos mamíferos, os fluxos sanguíneos 

pulmonar e sistêmico não são morfologicamente separados em circuitos totalmente paralelos 

nos répteis e entre as diferentes espécies também se apresentam variações como, por exemplo, 
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os ventrículos separados em crocodilianos além do grau de desenvolvimento do septo 

intraventricular e da crista muscular (Kardong, 2006; Jone, 1996). 

Segundo Hildebrand e Goslow (2006), os vertebrados possuem o sistema circulatório 

mais derivado do reino animal e também apresentam a maior variação individual. Além disso, 

considerando que o lagarto objeto deste estudo possui escassa literatura na área da veterinária 

relacionada a sua fisiologia e anatomia torna-se iminente o estudo detalhado desta espécie.  

Nesse sentido, esse estudo busca descrever a anatomia e topografia cardiovascular da 

espécie Phyllopezus periosus Rodrigues,1986 e verificar semelhanças à de diversos 

geckonideos da família Geckonidae, servindo como biomodelo de pesquisa para futuros 

procedimentos clínico-cirúrgicos em indivíduos deste grande grupo. 

A anatomia do coração dos répteis varia em torno de alguns padrões estruturais 

principais. Apesar de cada modelo apresentar frequentemente dois átrios e um único 

ventrículo, há muito mais nesse sistema que está relacionado às demandas fisiológicas e o 

estilo de vida dos animais. 

A análise descritiva do coração fornece dados sobre as características morfológicas e 

topográficas do sistema cardiovascular que servem para estabelecer modelos de 

procedimentos clínicos para avaliação e diagnóstico de doenças, além de contribuir para 

explicar a evolução do grupo e seus padrões específicos. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral  

 

Descrever a anatomia e a topografia macroscópica do coração de lagartos adultos da 

espécie Phyllopezus periosus Rodrigues,1986. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Determinar pontos de localização para exames complementares de imagem; 

 Descrever a musculatura cardíaca e os componentes da anatomia cardíaca da espécie; 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Há cerca de 250 milhões de anos os répteis evoluíram dos seus ancestrais anfíbios e 

hoje são encontrados em todos os continentes, à exceção da Antártida (O’Malley, 2005). São 

animais vertebrados, pertencem ao filo Chordata, classe Reptilia e estão incorporados a quatro 

ordens, são elas: Crocodilia, Chelonia, Squamata e Rynchocephalia que são bastante 

distintas, tanto em suas origens como na morfologia (Andrade-Lima, 1981)  

Dentro da sistemática biológica, baseada no princípio filogenético, os lagartos 

pertencem a subclasse Diapsida, superordem Lepidosauria, ordem Squamata e subordem 

Sauria (Lacertilia). E esse táxon atualmente é composto por 19 famílias e cerca de 4.675 

espécies. Sendo que dessas cerca de 5 mil ocorrem no Brasil (Goulart, 2006; Hinarejos et al., 

2006).  

 

3.1 Bioma caatinga 

 

A caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro , ocupa uma área de aproximadamente 

800.000 km² a maior parte desse território está localizado em estados do Nordeste (Ceará, Rio 

Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Alagoas e Sergipe) com exceção de algumas 

áreas localizadas no extremo norte do estado de Minas Gerais (Andrade-Lima, 1981). É a 

vegetação predominante no Nordeste brasileiro, correspondendo a 10% do território nacional, 

faz limite com outras três formações do Brasil, a Amazônia, a Mata Atlântica e o Cerrado 

(IBGE, 2004). Entre os biomas brasileiros, apresenta padrões meteorológicos extremos e 

clima semiárido com alta radiação solar e baixa nebulosidade, além da mais alta média anual 

de temperatura e baixas taxas de umidade relativa, evotranspiração potencial elevada, e 

principalmente, baixos índices de precipitações que estão concentradas em períodos curtos e 

irregulares do ano na maior parte da área (Reis, 1976). Compreende a maior parte das áreas 

suscetíveis à desertificação do país (MMA, 2007a) 

De acordo com o Mapa dos Biomas do Brasil (IBGE, 2004), documento considerado 

como oficial do MMA, a Caatinga apresenta seis formações vegetais (Savana, Floresta 

Ombrófila Aberta, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Estacional Decidual, 

Formações Pioneiras e Refúgio Vegetacional), que possuem um total de 19 subclassificações, 

além de quatro formações vegetais de contato.  
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Segundo Hauff (2010) foram identificados oito ecorregiões no bioma Caatinga: 

Depressão Sertaneja Setentrional; Depressão Sertaneja Meridional; Planalto da Borborema; 

Complexo da Chapada Diamantina; Complexo de Campo Maior; Complexo Ibiapaba - 

Araripe; Dunas do São Francisco e Raso da Catarina. 

A variabilidade fitofisionômica da Caatinga foi modelada durante milhões de anos pelo 

clima da região (temperatura, chuvas, ventos, umidade), o resultado são várias formações de 

relevo encontradas no semiárido que compõem mosaicos distribuídos com características 

variadas mesmo em pequenas distâncias, com solos que variam de rasos a profundos com alta 

e baixa fertilidade e texturas argilosas e arenosas. Dessa forma, o contato com diferentes 

biomas vizinhos como o cerrado e as florestas amazônica e atlântica, possibilitou a formação 

desse cenário onde puderam surgir espécies endêmicas (Sena, 2011). 

 

3.2 Herpetofauna da Caatinga 

 

A caatinga já foi apontada como pobre em espécies e com pouco endemismo, no 

entanto, trata-se do bioma nacional com menor número de inventários (MMA, 1998) além de 

apresentar espécies de animais e vegetação altamente adaptadas à seca. Levantamentos 

atualizados aumentaram a lista com o número de espécies de diferentes grupos da região 

(Silva e Oren, 1997), principalmente de plantas lenhosas (Prado, 2003), répteis (Rodrigues, 

1996), aves (Silva et al. 2003) e mamíferos (Oliveira et al. 2003), evidenciando a  relevância 

da caatinga como região de endemismo para esses grupos. 

O Brasil ocupa o 3º lugar em riqueza de espécies de répteis do mundo, considerando 

subespécies já foram descritos 298 lagartos; sendo que a região Nordeste é a segunda mais 

rica, com 389 espécies e 406 espécies mais subespécies de répteis (Costa et al., 2021). Entre 

os domínios morfoclimáticos brasileiros, os das Caatingas é o mais bem conhecido quanto à 

sua fauna de répteis.  

 

3.3 A espécie Phyllopezus periosus Rodrigues, 1986 

 

Pertencente à Ordem Squamata, Família Geckonidae e Gênero Phyllopezus, o 

Phyllopezus periosus é uma espécie endêmica da caatinga que se enquadra na categoria 

ecológica terrestre e arborícola, com horário de atividade noturno, além disso esse lagarto tem 

preferência por habitat saxícola e padrão de distribuição relictual (Rodrigues, 2003); já o seu 
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congênere na caatinga, o Phyllopezus pollicaris, com o qual é simpátrico e sintópico, é menor 

e apresenta ampla distribuição no ecossistema (Rodrigues, 1986).  

Com tamanho que pode atingir 12cm de comprimento (Rodrigues, 1986), os 

representantes da família Geckonidae são animais que possuem olhos grandes com pupilas 

verticais e uma membrana que recobre os olhos de forma que as pálpebras são imóveis. Nas 

extremidades dos dedos placas transversais cobertas por pequenos ganchos possibilitam que o 

animal se locomova em superfícies de 90° e 180° de cabeça para baixo. Apresentam uma 

cauda simples e larga que serve de depósito de gordura (Troiano, 2018). Dorsalmente P. 

periosus apresenta seis ou sete barras transversais, marrom-escuras, de forma irregular, em 

uma cor de fundo cinza-claro. Ventralmente, os adultos são amarelos dourados e os juvenis 

são branco leitosos. Alimenta-se, principalmente, de insetos e aranhas. Sua reprodução é 

sexuada e são ovíparos (Rodrigues, 1986). 

Os geckonídeos são ovíparos e as fêmeas costumam fazer a postura de dois ovos que se 

aderem a rochas ou outros objetos. Esses animais emitem um som peculiar que varia do 

chaquear da língua até pequenos gritos, que funcionam para atrair parceiros na época de 

reprodução, demarcação de território ou defesa (Troiano, 2018).  

 

3.4 Morfofisiologia cardiovascular dos répteis 

 

O sistema cardiovasvular é responsável pelo transporte de nutrientes e oxigênio por 

todo corpo e pela remoção de dióxido de carbono e outros produtos metabólicos não 

aproveitáveis dos tecidos (Klein 2021). É formado por quatro componentes: sangue, o meio 

de transporte; vasos vasculares e linfáticos que são as redes de distribuição; e o coração que é 

o mecanismo propulsor (Vitt; L. J.; Caldwell, 2014).  

O coração dos répteis está situado dentro do pericárdio, e embora a localização varie 

entre os reptilianos, o coração costuma situar-se ao longo da linha média axial (Wyneken, 

2009). Nos Squamata a configuração cardíaca está localizada cranialmente ao nível da cintura 

peitoral na maioria dos lagartos, nas espécies mais evoluídas o coração localiza-se na metade 

da cavidade toracoabdominal (Devoe, 2010; Goulart, 2006; Hinarejos, 2006; O’malley, 2005; 

Pachally, 2002).  

Nos répteis não-crocodilianos, o coração apresenta três câmaras: átrios esquerdo e 

direito e um ventrículo complexo (O’malley, 2005; Divers e Stahl, 2019). Ainda de acordo 

com alguns autores essa configuração pode ser descrita da seguinte forma: composto por 
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cinco ou seis câmaras e compartimentos: o seio venoso, os átrios esquerdo e direito e duas ou 

três subcâmaras ou compartimentos do ventrículo (Sebben et al., 2015; Wyneken, 2009). 

 

3.4.1 Seio venoso 

Em todos os répteis o seio venoso é a primeira câmara a receber o sangue sistêmico, 

suas paredes são formadas por músculo cardíaco e tecidos conjuntivos que atua como marca-

passo, situa-se na confluência das veias cavas e o tamanho relativo altera entre as espécies. O 

sangue venoso do corpo é direcionado para o seio venoso através de quatro veias principais: a 

pré-cava esquerda (veia cava superior esquerda), a pré-cava direita (veia cava superior 

direita), a veia hepática esquerda e a pós-cava (veia cava posterior). O seio venoso está ligado 

ao átrio direito por meio de uma abertura sinoatrial, protegido pelas válvulas sinoatriais  

(Sebben et al., 2015; Wyneken, 2009). 

3.4.2 Átrios 

Os átrios possuem miocárdio delicado e trabeculado, nos tetrápodes tanto o átrio direito 

quanto o esquerdo apresentam composição e especialidades funcionais semelhantes embora o 

direito seja maior e mais musculoso que o átrio esquerdo. O trabalho e a pressão 

desempenhada são menores comparados aos do ventrículo. A visualização dessas câmaras é 

melhor em cortes anatômicos frontais e anteriores, exibindo forma tetraédica irregular, 

dispostos sobre a base ventricular tendo os troncos arteriais entre eles e são separados pelo 

septo interatrial (Hynes e Girling, 2019; Rezende, 2011; Sebben et al., 2015; Wyneken, 

2009). 

O átrio direito recebe sangue da circulação sistêmica a partir do seio venoso, que por 

sua vez se contrai para esvaziar o sangue para o átrio direito durante a diástole atrial através 

de válvulas sinoatriais que se assemelham a retalhos; ao mesmo tempo, a válvula atrial direita 

permanece fechada até que a câmara atrial esteja completamente cheia. Em seguida na  sístole 

atrial, o sangue flui através da válvula atrioventricular para o cavum venoso, e em seguida, 

para o cavum pulmonale ( Hynes e Girling, 2019; O’malley, 2005). 

O átrio esquerdo recebe, durante a diástole, sangue oxigenado dos pulmões através da 

veia pulmonar. A válvula atrioventricular esquerda permanece fechada até que se encerre esse 

processo, já na fase sistólica ela se abre e o sangue é encaminhado para o cavum arteriosum. 

A partir daí o sangue flui por meio do canal interventricular para o cavum venoso, em seguida 
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para os troncos aórticos, saindo do coração, através da artéria aorta direita e aorta esquerda e 

depois para a circulação sistêmica (O’malley, 2005; Rezende, 2011). 

 

3.4.3 Ventrículo 

O ventrículo tem um córtex de tecido miocárdico compacto fino que envolve uma 

medula interna mais espessa do miocárdio esponjoso, essa estrutura está diretamente 

relacionada à função cardíaca de bombear o sangue para os sitemas pulmonar e sistêmico 

(Rezende, 2011). 

Apresenta estrutura interna complexa e é dividido internamente em três câmaras que se 

comunicam: o cavum arteriosum, cavum venosum e o cavum pulmonale que localiza-se mais 

ventral e estende-se cranialmente até o ostium da artéria pulmonar. O cavum venosum recebe 

sangue venoso pobre em oxigênio do átrio direito, e o cavum arteriosum recebe sangue 

oxigenado do átrio esquerdo, ambos situam-se dorsamente ao cavum pulmonale  e são ligadas 

por um canal interventricular (Hynes, Girling, 2019; Kik, Mitchell, 2005; O’malley, 2005).  

O cavum pulmonale recebe sangue vindo do átrio direito e encaminha o fluxo para a 

circulação pulmonar; O cavum arteriosum recebe sangue proveniente das veias pulmonares e 

envia o sangue oxigenado para o cavum venosum.  A mistura de sangue oxigenado e sangue 

pobre em oxigênio é impedida por uma série de cristas musculares no ventrículo e devido as 

diferenças na pressão dos intervalos de ejeção sanguínea (Kik, Mitchell, 2005; O’malley, 

2005; Wyneken, 2009).  

3.4.4 Válvulas 

O seio venoso está ligado ao átrio direito pela válvula miocárdica sinuatrial, que exibe 

dois folhetos (Faber et al., 2019; Sebben et al., 2015; Wyneken, 2009). Um septo ventricular 

incompleto divide o coração dos répteis não crocodilianos em direita e esquerda a partir da 

junção atrioventricular (Jensen, Christoffels, 2020; Kik, Mitchell, 2005; Wyneken, 2009).  

Em todos os répteis, o átrio esquerdo recebe sangue proveniente dos pulmões através de 

uma abertura sem válvulas na base da veia pulmonar. Em escamados, quelônios e tuataras as 

válvulas atrioventriculares são descritas como em forma de sino, ou com múltiplas cúspides 

mudando em tamanhos que direcionam o sangue para o cavum venosum e o cavum pulmonale 

na sístole atrial e evitam o retorno do sangue para os átrios durante a sístole ventricular. As 

bases das aortas apresentam valvas bicúspides e, na maior parte dos répteis, a base do tronco 

pulmonar possui válvulas semilunares (Farrel et. al.,1998; Wyneken, 2009). 
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4. METODOLOGIA  

 

4.1 Animais utilizados e local de coleta 

 

Foram coletados 8 indivíduos adultos da espécie Phylopezus periosus RODRIGUES, 

1986, na Fazenda ABA, localizada no município de Passagem - PB/Brasil. 

 

4.2 Eutanásia e fixação dos espécimes 

 

Após a coleta os animais foram eutanasiados através da administração do anestésico 

injetável Propofol por via intravenosa em dosagem 3x superior a indicada para anestesia 

(CFMV, 2012), em seguida as peças foram fixadas em formaldeído tamponado a 10%.  

 

4.3 Dissecação 

 

A coleta dos corações foi realizada “in situ” através de uma incisão longitudinal na 

linha média axial ao nível da cintura peitoral. Os órgãos foram imediatamente fixados em 

solução fixadora por 24 horas em temperatura ambiente. 

 

4.4 Anatomia externa e topografia 

 

 Para a análise morfológica foram observados o formato de cada câmara cardíaca, 

localização das mesmas, a disposição na cavidade celomática e a proporção de tamanho das 

mesmas.  

 Foi descrita a topografia cardíaca em relação a cavidade celomática e aos órgãos 

adjacentes ao mesmo. 
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4.5 Morfometria 

Foram realizadas análises morfométricas cardíacas em comprimento maior (CpM) e 

comprimento menor (Cpm) do órgão como um todo e de suas respectivas câmaras  afim de 

estabelecer a relação morfofisiológica do sistema cardiovascular dos espécimes como também 

descrever características morfológicas. 

 A partir das observações, foram estabelecidos pontos topográficos para realização e 

obtenção de amostras biológicas, como colheita de sangue intra-cardíaca e obtenção de 

imagens radiográficas e ultrossonográficas. 

 

4.6 Autorização de coleta e aspectos éticos  

 

Os protocolos metodológicos foram submetidos pelo Sistema de Autorização e 

Informação para Biodiversidade – SISBIO do Instituto Chico Mendes – ICMBio, e pelo 

Comitê de Ética no Uso de Animais da Faculdade Nova Esperança, João Pessoa, PB, Brasil  

sob o número de protocolo n°0176 2023.1. 
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5. RESULTADOS 

 

5.1 Topografia do coração  

 

O coração de Phyllopezus periosus está inserido na cavidade celomática na região da 

linha média corporal, ventral à traqueia e ao esôfago do lagarto, ao abduzir os membros 

anteriores o coração pode ser observado na região axilar. 

Localiza-se cranioventralmente aos pulmões, sobre o esterno está alojado no 

mediastino, sua posição é obliqua e apresenta a maior porção direcionada lateralmente para a 

esquerda (Figura 1).  

 

 

Figura 1: Vista ventral do tórax do lagarto. AD – átrio direito. AE – átrio esquerdo. V – ventrículo. P – pulmão. 

Fonte: Autora,2023. 

 

Na imagem radiográfica não é possível verificar uma medida radiográfica confiável 

devido à impossibilidade de diferenciar as bordas do coração, mas é possível observar a 

posição do coração aproximadamente entre o 4º e 7º espaços intercostais (EIC) (Figura 2). 
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Figura 2: Radiograma de Phyllopezus periosus. Acima: Látero-lateral (LL). Abaixo : Dorso-ventral (DV). 

Fonte: Autora, 2023. 

 

5.2 Anatomia do coração 

 

O coração de Phyllopezus periosus adulto possui forma triangular, apresenta quatro 

câmaras distintas: seio venoso, dois átrios e um ventrículo (Figura 3). 

 O seio venoso é uma estrutura fina semelhante a um saco e está localizado dorsalmente 

ao átrio direito na confluência das veias cavas. É uma câmara larga, mas bem menor em 

relação as demais câmaras cardíacas. O seio venoso está ligado ao átrio direito por meio de 

uma abertura sinoatrial. 
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Os átrios apresentam bordas convexas e levemente arredondadas, o átrio esquerdo é um pouco 

menor que o direito e os dois são separados por uma estrutura de tecido muscular, o septo 

interatrial.  

O ventrículo apresenta anatomia longitudinal, correspondendo a aproximadamente 

metade do tamanho total do coração, sua porção caudal é bem mais estreita que a porção 

cranial. Do lado direito do ventrículo emerge o tronco pulmonar e o tronco aórtico dando 

origem às aortas direita e esquerda. O tronco pulmonar surge cranial ao ventrículo e ventral às 

artérias sistêmicas, estando a aorta esquerda ligeiramente mais ventral que o tronco pulmonar.  

O coração é envolto pelo pericárdio e caudalmente ao pericárdio o ápice do coração é 

ligado ao peritônio visceral pelo gubernaculum cordis, esta estrutura que está presente na 

maioria dos quelônios, lagartos, tuataras e crocodilianos, mas está ausente em cobras e 

lagartos-monitores (Webb, Heatwole, De Bavay, 1971; Mitchell, 2009). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 3: Anatomia externa do coração do lagarto Phyllopezus periosus. Visão ventral. SV: seio venoso; AaD: 

arco aórtico direito; TP: Tronco pulmonar; AaE: arco aórtico esquerdo; AD: átrio direito; TA: tronco arterioso; 

AE: átrio esquerdo; V: ventrículo. 

Fonte: Autora, 2023. 
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5.3 Morfometria do coração  

 

Após a remoção dos corações das cavidades celomáticas ainda com os órgãos fechados 

e em posição anatômica ventro-dorsal (VD) foram verificadas as medidas cardíacas em 

comprimento maior (CpM) e comprimento menor (Cpm) do órgão como um todo e de suas 

respectivas câmaras, conforme tabela 1: 

 

         Código das peças Cpab Lpe Cv Lv CLae CLad 

 

        C L C L 

WLSV2108 10,09 6,68 5,32 5,84 4,52 3,29 5,26 3,39 

WLSV 3384 9,19 8,96 4,33 5,91 4,94 4,78 4,92 4,18 

WLSV 3394 10,12 8,58 5,39 5,63 5,07 4,31 5,76 4,27 

WLSV 2257 9,58 5,49 5,64 6,22 4,03 2,92 4,31 2,57 

WLSV 2672 7,11 6,37 3,67 4,08 3,4 2,48 4,24 3,89 

WLSV 2439 6,13 4,2 4,26 4,53 1,72 2,01 2,36 2,19 

WLSV 2763 10,13 9,01 5,77 5,39 4,09 4,79 5,68 4,22 

WLSV 2764 8,95 6,74 4,69 3,98 3,86 2,9 5,83 3,84 
Tabela 1: Medidas anatômicas externas dos corações – Cpab: comprimento ápice-base; Lpe: largura da parte 

mais espessa; Cv: comprimento do ventrículo; Lv: largura do ventrículo; CLae: comprimento e largura do átrio 

esquerdo; Clad comprimento e largura do átrio direito 
 

Verificou-se que as medias de CpM e Cpm ápice-base variam entre 10,09 e 6,13mm, 

em relação a largura da parte mais espessa 9,01 e 6,74mm, comprimento do ventrículo 5,64 e 

3,67mm, largura do ventrículo 6,22 e 3,98mm, comprimento do átrio esquerdo 5,07 e 

1,72mm, largura do átrio esquerdo 4,79 e 2,01mm, comprimento do átrio direito 5,76 e 

2,36mm e largura do átrio direito 4,27 e 2,19mm. 
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6. DISCUSSÃO 

 

O coração de Phyllopezus periosus apresenta forma triangular e localiza-se na região da 

linha média corporal. De acordo com Wyneken (2009), em lagartos, quelônios, crocodilianos 

e tuaturas os corações costumam ser mais ovoides ou triangulares, já nas cobras são alongados 

e embora possa ocorrer mudanças, até mesmo nos próprios táxons, costuma ocorrer ao longo 

da linha média axial podendo se aproximar das regiões gulares ou localizar-se mais 

caudalmente dentro da caixa torácica em camaleões, iguanas e varanídeos. Segundo Kashyap 

(1959) a forma corporal do animal está relacionada a forma do seu coração.  

A radiografia é capaz de demonstrar informações sobre o tamanho e forma do coração, 

mas é um exame limitado pois o liquido tem a mesma opacidade que os tecidos moles e além 

disso na maioria dos lagartos o coração é recoberto por uma cintura peitoral óssea e nas 

tartarugas o coração está dentro da casca óssea, já em serpentes e lagartos-monitores esse 

método apresenta resultados mais satisfatórios, podendo identificar cardiomegalia com 

facilidade utilizando tomografia computadorizada (Mitchell, 2009; Pees, 2011; Schiliger, 

2015; Sochorcová et al., 2017).  

Já para realizar auscultação em lagartos, devido a baixa amplitude dos sons, o método 

de auscultação mais indicado é com o uso de sonda Doppler na região axilar esquerda para 

verificar facilmente a frequência cardíaca (Mitchell, 2009; Schilliger, 2015). 

Comparado aos anfíbios, o seio venoso dos répteis é reduzido, mas retém a mesma 

função (Kardong, 2006) e pode ser grande, mas costuma ser menor que o volume combinado 

dos átrios e ventrículos (Wyneken 2009), em Phyllopezus periosus essa câmara apresenta essa 

configuração e de acordo com autores a contração inicia-se pelas fibras musculares cardíacas 

no seio venoso (Jensen et al.,2014; Johansen,1959; Valentinuzzi e Hoff,1972; Farrell et. 

al.,1998). Conforme descrito por Goodrich (1958) a transição das veias cavas para o seio 

venoso nos vertebrados é evidente pela mudança da musculatura lisa para a estriada. A 

comunicação do seio venoso com o átrio direito se dá através da abertura sinoatrial (Kashyap, 

1959; Farrell et. al.,1998). 

Os átrios possuem paredes finas e que se distendem e ficam mais escuros e maiores que 

o ventrículo quando repletos de sangue. O átrio direito normalmente recobre a base do 

ventrículo direito e pode ser maior ou ter o mesmo tamanho que o esquerdo apresentando uma 

diferença pequena nos quelônios, moderada nos lacertílios, rincocéfalos e crocodilianos, 

sendo grande no coração dos ofídios (Kashyap,1959; Farrell et. al., 1998). A diferença no 

tamanho pode se relacionar ao shunt cardíaco direito-esquerdo predominante, pois a entrada 
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de sangue sistêmico no o átrio direito é maior que o retorno venoso pulmonar para o átrio 

esquerdo (Farrell et., 1998). Em Phyllopezus periosus as medidas verificadas dos átrios 

evidenciam essa diferença de tamanho moderada descrita pelos autores.  

Os átrios são separados pelo septo interatrial completo que é estreito cranialmente e 

espesso caudalmente prologando-se verticalmente até o funil átrio-ventricular. Quando os 

átrios estão cheios de sangue o septo assume uma posição ligeiramente oblíqua e tem sua 

superfície côncava voltada para cavidade atrial direita. A ligação dos átrios com o ventrículo é 

através do funil átrio-ventricular que se estende no interior do ventrículo, e nos lados direito e 

esquerdo são guarnecidas pelas cúspides das válvulas átrio-ventriculares (AV) (Rau, 1924; 

Jensen, Christoffels 2020; Kashyap, 1959; Farrell et. al.,1998).  

O ventrículo, normalmente, apresenta forma piramidal com sua base cranial e ápice 

caudal, morfologicamente a estrutura interna dos répteis não crocodilianos se conecta de 

modo que os circuitos sistêmicos e pulmonares compartilham espaço. Internamente o septo 

muscular que fica caudal ao septo interatrial e se prolonga em direção ao ápice, mas não se 

liga à parede do ápice ventricular, o septo divide parcialmente o cavum arteriosum e o cavum 

venosum e funcionalmente parece separar o fluxo sanguíneo pulmonar e sistêmico. Além 

disso, os répteis não crocodilianos apresentam uma crista muscular que começa na base da 

aorta e se estende pela parede dorsal até o ápice ventricular, ela divide funcionalmente o 

coração em circuitos pulmonar e sistêmico durante a sístole; dessa forma, o sangue flui como 

fluxos separados para o cavum pulmonale e cavum venosum, respectivamente (Wyneken, 

2009; Jensen, Christoffels, 2020; Kik e Mitchell, 2005).  

Na porção cranial e ventral do ventrículo no lado direito, estão as vias de saída do 

ventrículo de onde emergem, a partir de um tronco único septado, as três principais artérias:  a 

aorta esquerda, aorta direita e um tronco pulmonar. As três artérias e seus vasos afluentes 

apresentam paredes espessas, musculares e elásticas e são de alta pressão (Kashyap, 1959; 

Farrel et. al.,1998; Wyneken, 2009). Para Jensen e Christoffels (2014) a estrutura ventricular 

evidencia, portanto, que a corrente sanguínea atravessa dentro do ventrículo, porque o influxo 

sanguíneo atrioventricular flui para esquerda, enquanto as artérias emergem à direita.   
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho indica que o coração de Phyllopezus periosus Rodrigues,1986 se assemelha à 

de diversos geckonideos da família Geckonidae e não apresenta especializações obvias em 

relação a sua anatomia e topografia macroscópica externa, portanto, os pontos de localização 

para exames complementares de imagem se assemelha ao indicado para os demais 

geckonideos. Em geral o trabalho apoia os autores referenciados no texto acrescentando essa 

espécie ainda não descrita em sua anatomia cardíaca. No entanto, são necessários mais 

estudos anatômicos e histológicos que relacionem a ecomorfologia da espécie à sua fisiologia 

e anatomia. 
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